


A terceira edição do Boletim de Estatísticas Previdenciárias
(BEP) consolida os resultados do RPPS no segundo semestre
de 2020.

Motivos do crescimento da folha de aposentados e
pensionistas: reajustes anuais e a concessão de novos
benefícios.

Fatores responsáveis pela redução na velocidade do
crescimento da despesa: novas regras de elegibilidade e
cálculo de benefícios, aprovados na reforma da previdência.

A redução deve ser acentuada à medida que o estoque de
servidores com direito adquirido for reduzido.

A despesa previdenciária do ano de 2020 atingiu o
montante de R$ 4,78 bilhões, representando um aumento
nominal de 4,86% em relação a 2019, que totalizou R$
4,56 bilhões.

No ano de 2019, a despesa mensal do RPPS com o
pagamento de benefícios cresceu a uma taxa média de
0,34% a.m., atingindo o valor de R$ 389,6 milhões no mês
de dezembro.

A despesa com pagamento de benefícios do RPPS
atingiu R$ 2,40 bilhões no segundo semestre de
2020, um aumento nominal de 3,80% quando

comparado ao mesmo período de 2019.

A aprovação da reforma previdenciária estadual
desacelerou o crescimento da despesa, reduzindo a taxa
média de crescimento para 0,08% a.m. em 2020.

As novas regras de elegibilidade e cálculo de benefícios de
aposentadoria e pensão por morte devem desacelerar
ainda mais o crescimento da despesa no ano de 2021,
tendo em vista que o estoque de servidores ativos com
direito adquirido em relação a reforma da previdência vem
diminuindo ao longo do tempo.

A Lei estadual nº 20.850/2020 criou o Fundo
Previdenciário, estruturado sob o regime de
capitalização.

Objetivo: equacionar o déficit atuarial do RPPS e
viabilizar a renovação do Certificado de Regularidade
Previdenciária (CRP) do Estado de Goiás.

Operacionalizado no mês de novembro, o Fundo
Previdenciário acumulou um total de R$ 7,99
milhões ao final do ano de 2020.

Despesa previdenciária no 2º semestre de 2020: R$ 2,40
bilhões
Em comparação com o 2º semestre de 2019, houve um
crescimento nominal de mais de 1,20%.
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Receita previdenciária no 2º semestre de 2020: R$
1,22 bilhão.
Em comparação com o 2º semestre de 2019, houve um
crescimento de 11,51%.



No segundo semestre de 2020, as receitas
previdenciárias atingiram R$ 1,22 bilhão,
representando um aumento nominal de 11,51%
em relação ao mesmo período de 2019.

A partir de abril de 2020, competência da
operacionalização da ampliação da base de contribuição,
a receita previdenciária subiu para mais de R$ 200
milhões mensais, reduzindo a participação do Tesouro na
cobertura do déficit previdenciário.

A partir de novembro, parte dos servidores passaram a
acumular recursos no Fundo Previdenciário para custear
os seus próprios benefícios futuros, caracterizando o
regime de capitalização (poupança), que já acumulou
quase R$ 8 milhões em 2020.

Receita mensal de contribuições para o RPPS:
Julho de 2019: R$ 184 milhões
Dezembro de 2020: mais de R$ 200 milhões

Resultado: redução da participação do Tesouro na
cobertura do déficit previdenciário.

A aprovação da reforma da previdência ampliou a base
de contribuição dos aposentados e pensionistas para o
valor do benefício que excede a um salário mínimo na
ocorrência de déficit atuarial no regime.

Como era antes da reforma:
Os beneficiários contribuíam apenas sobre a parte do
benefício que excedia ao valor do teto de benefícios do
Regime Geral de Previdência Social (RGPS).

O Fundo Previdenciário, criado pela Lei estadual
nº 20.850/2020 e operacionalizado em novembro,
acumulou R$ 7,99 milhões com receita de
contribuições previdenciária ao final de 2020.
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Além da significante redução obtida no curto prazo
com a aprovação da reforma, também é possível
observar uma diminuição na velocidade de
crescimento do déficit, que entre abril e dezembro
de 2020 cresceu a uma taxa média de 0,20% a.m.

No mês de abril, quando implementada a ampliação da
base de contribuição dos aposentados e pensionistas do
RPPS, o gasto do Tesouro com a cobertura do déficit
caiu para R$ 196,2 milhões.
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2019 2020
 3,80%

 11,51%  3,07%

Défict previdenciário em março de 2020: mais de R$
220 milhões.
Crescimento médio do déficit previdenciário em 2019:
0,54% a.m.

Resultado da ampliação da base de contribuição dos
aposentados e pensionistas e da diminuição na
velocidade do crescimento da despesa:
Redução do déficit previdenciário.

Défict previdenciário do 2º semestre de 2020: R$ 1,19
bilhões.
Redução em relação ao 2º semestre de 2019: 3,07%.
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(valores correntes em R$ bilhões)



3,07%



A ampliação da base de contribuição dos aposentados
e pensionistas e a desaceleração no crescimento da
despesa, ocasionaram uma redução de 3,07% no déficit
previdenciário do 2º semestre de 2020 em comparação
ao mesmo período de 2019.

Os impactos financeiros da reforma da previdência
estadual trazem uma perspectiva de mais liquidez,
solvência e segurança no pagamento dos benefícios
previdenciários.

O número de processos de aposentadoria
aguardando análise da Gerência de Análise de
Aposentadoria (GEAP) da GOIASPREV caiu de
750 no final de março para 95 em junho,
voltando a subir no segundo semestre,
fechando o ano com 208 processos de
aposentadoria.

O Boletim de Estatísticas Previdenciárias (BEP) é elaborado pela Gerência de Atuária e Dados Previdenciários, com o apoio da
Diretoria de Previdência e da Presidência da GOIASPREV, que vem buscando, junto ao Governo Estadual, dar mais
transparência e seriedade na gestão previdenciária goiana. As informações apresentadas foram fornecidas pela Assessoria
Contábil, Gerência de Gestão e Finanças e Gerência de Análise de Aposentadoria (GEAP) da GOIASPREV, tornando possível a
produção do BEP - 2º semestre de 2020.
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Os reflexos das novas medidas serão ainda mais
nítidos à medida em que as novas regras de
elegibilidade e cálculo de benefícios passam a ser
aplicadas para os segurados que não possuem direito
adquirido, fazendo com que os servidores passem
mais tempo em atividade e que o benefício de
aposentadoria seja mais compatível com o valor das
suas contribuições.
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A terceira edição do Boletim de Estatísticas Previdenciárias
(BEP) consolida os resultados do SPSM no segundo semestre
de 2020.

Motivos do crescimento da folha de aposentados e
pensionistas: reajustes anuais e concessão de novos
benefícios.

Esse resultado foi obtido mesmo com a ampliação da base
contributiva dos militares inativos e pensionistas para a
totalidade do benefício.

Fatores responsáveis pela diminuição da receita de
contribuição dos segurados: redução das alíquotas de
contribuição de 14,25% para 9,50%, implementadas
após a aprovação da Lei federal nº 13.954/2019.

A redução da receita impactou no gasto do Tesouro
com a necessidade de financiamento do SPSM, que
aumentou 16,58% nesse período.

A Lei federal nº 13.954/2019, prevê a elevação da
alíquota de contribuição para 10,50% a partir de
2021.
Resultado esperado: mitigação dos impactos fiscais
do novo sistema de proteção.

A Lei estadual nº 20.946, aprovada em 30 de
dezembro de 2020, regulamentou as regras de
elegibilidade, cálculo de benefícios e de custeio do
SPSM.

Despesa anual com benefícios em 2020: R$ 1,50 bilhão.
Aumento nominal de 9,92% em relação a 2019.
Despesa anual com benefícios em 2019: R$ 1,36 bilhão.

Despesa mensal em dezembro/2019: R$ 117,2 milhões.
Taxa média de crescimento mensal em 2019: 0,67% a.m.
Despesa mensal dezembro/2020: R$ 128,9 milhões
Taxa média de crescimento mensal em 2020: 0,79% a.m.

O Decreto estadual nº 9.590/2020 estendeu o direito
adquirido dos militares em relação à reforma para o
final de 2021, em conformidade com o art. 26 da Lei
federal nº 13.954/2019, mantendo o ritmo de
crescimento da despesa com benefícios.
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Despesa do SPSM - 2º semestre
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Despesa no 2º semestre de 2020: R$ 771,05 milhões.
Aumento nominal de 10,74% em relação ao mesmo
período de 2019.

Despesa com benefícios no 2º semestre de 2020: R$
771,05 milhões
Em comparação com o semestre anterior, houve um
crescimento nominal de mais de 10,74%.

Redução da receita de contribuição dos segurados do
SPSM no 2º semestre de 2020 em comparação ao mesmo
período de 2019: 7,87%.
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Ampliação da base de contribuição dos inativos e
pensionistas para a totalidade do benefício, que antes
correspondia a parcela do benefício que excedesse ao
valor do teto de benefícios do Regime Geral de
Previdência Social (RGPS).

Como a operacionalização da redução das alíquotas
ocorreu em março de 2020, as contribuições pagas a
mais em janeiro e fevereiro foram devolvidas,
ocasionando uma queda acentuada de receita nessa
competência, que se estabilizou em mais de R$ 25
milhões a partir de abril, com a operacionalização da
ampliação da base de cálculo dos militares inativos e
pensionistas.

Diminuição da contribuição dos segurados do SPSM:

Janeiro/2020: R$ 27 milhões

Abril/2020: R$ 25,8 milhões

Alíquota de contribuição de acordo com a Lei federal nº

13.954/2019:

Antes de 2020: 14,25%

Março/2020: 9,5%

A partir de 2021: 10,5%

As novas regras de custeio previstas na Lei federal nº
13.954/2019 reduziram a contribuição média dos segurados
do SPSM.
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Contribuição dos segurados - 2º semestre
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Arrecadação com a contribuição dos segurados, no 2º

semestre de 2020: R$ 153,34 milhões

Redução nominal de 7,87% em relação ao mesmo período

de 2019.
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Necessidade de Financiamento
2º semestre 

(valores correntes em R$ milhões)

 16,58

A necessidade de financiamento, considera as
contribuições patronais realizadas pelo Tesouro
Estadual, extinta em março de 2020 com o novo custeio
da Lei federal nº 13.954/2019, e os aportes para a
cobertura da insuficiência financeira aumentou do início
de 2019 para final de 2020.

Janeiro/2019: RS 85 milhões
Dezembro de 2020: R$ 103 milhões
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No 2º semestre de 2020 a diminuição da alíquota de
contribuição dos militares reduziu a receita do SPSM em
7,87% em comparação ao mesmo período de 2019,
mesmo com a ampliação da base de contribuição.

Considerando que as novas regras de elegibilidade e
cálculo de benefícios previstas na Lei federal nº
13.954/2019 passam a vigorar a partir do ano de 2022, por
força do Decreto estadual nº 9.590/2020, a despesa com
benefícios cresceu 10,74% no segundo semestre de 2020,
quando comparado com o mesmo período de 2019.
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Necessidade de financiamento com a ampliação da
base de cálculo dos beneficiários:
Abril/2020: R$ 95 milhões
2º semestre/2020: R$ 617,71 milhões
Houve um aumento de 16,58% em relação ao mesmo
período de 2019).

Com o aumento da alíquota de contribuição do SPSM, de
9,5% para 10,5% a partir de 2021, o impacto negativo na
receita de contribuição será mitigado.

Com a redução da alíquota de contribuição dos
militares e a devolução dos valores pagos a mais em
janeiro e fevereiro/2020, o Tesouro destinou em R$
112 milhões em março/2020 para financiamento do
SPSM, 21 milhões a mais do repasse efetuado em
fevereiro.

A redução no volume de contribuições e o aumento da
despesa resultaram num crescimento de 16,58% no gasto
do Tesouro com o financiamento do SPSM no período
analisado.
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Benefícios de inativação concedidos                    
GEMIL-GOIASPREVNo segundo semestre de 2020, a Gerência de

Benefícios Militares (GEMIL) da GOIASPREV concedeu
268 transferências para a reserva e reforma de
policiais e bombeiros militares.

Em média, foram concedidas 65 transferências para a
reserva e reforma por mês em 2020.

O Boletim de Estatísticas Previdenciárias (BEP) é elaborado pela Gerência de Atuária e Dados Previdenciários, com o apoio
da Diretoria de Militares e Relacionamento com o Segurado e da Presidência da GOIASPREV, que vem buscando, junto ao
Governo Estadual, dar maior transparência e seriedade na gestão previdenciária goiana. As informações apresentadas
foram fornecidas pela Assessoria Contábil e pela Gerência de Benefícios Militares (GEMIL) da GOIASPREV, tornando
possível a produção do BEP - 2º semestre de 2020.

Goiânia, 17 de fevereiro de 2021

Presidente:
Gilvan Cândido da Silva
Diretoria:
Ten. Cel. José Lemos da Silva Filho - Diretor de Militares e Relacionamento com o Segurado
Elaboração:
Fernando Guedes de Campos Júnior - Gerente de Atuária e Dados Previdenciários
Felipe Pureza Cardoso - Assessor de Investimentos e Atuária
Colaboração:
Geovani Junqueira Souza - Gerente de Benefícios Militares
Adriana Jesus Silva Batista - Assessora Contábil  
Edição e Layout:
Assessoria de Comunicação: Marilda Pimentel 

Juliana Dollis
Realização:
Goiás Previdência/ Governo de Goiás


